
 

 

A um ano da Conferência das Partes no Brasil, Pacto 

Global – Rede Brasil inicia contagem regressiva e realiza 

evento próprio durante a COP29, em Baku 

 

● Encontro vai debater a necessidade de aumentar a ambição para 

alinhar as estratégias empresariais à ciência 

● Também serão discutidas formas de viabilizar ações de mitigação e 

adaptação à mudança do clima por meio do financiamento climático 

● Valter Correia da Silva, secretário extraordinário da COP30 (Belém), 

fará a abertura da iniciativa do Pacto Global na quarta-feira 

● Os Cadernos de Justiça Climática para as áreas de Saúde e Moda & 

Têxtil serão lançados em Baku 

São Paulo, 11 de novembro de 2024 – Com o início da COP29, em Baku, no 

Azerbaijão, o Pacto Global – Rede Brasil inicia oficialmente a contagem 

regressiva de 1 ano até a 30ª Conferência das Partes sobre o Clima, a ser realizada 

no Brasil, em Belém, no Pará, em 2025, e intensifica suas ações para preparar o 

setor privado para este evento. Um relógio que marcará o tempo até a chegada 

da COP30 foi lançado no site da iniciativa.  

 

Na COP29, a rede brasileira do Pacto Global promoverá o side event ‘Business & 

Climate Ambition’, no dia 13 de novembro, em Baku, em paralelo às atividades 

principais da Conferência das Partes, com o objetivo de fomentar iniciativas e 

soluções sustentáveis para o enfrentamento das emergências climáticas. O 

encontro reunirá mais de 200 altas lideranças nacionais e internacionais dos 

setores público e privado, representantes de organizações não governamentais, 

acadêmicos, formadores de opinião e líderes internacionais, para discussões sobre 

o progresso do setor privado brasileiro na agenda climática.  

 

Desde 2018, o Pacto Global – Rede Brasil está presente nas Conferências das 

Partes sobre a Mudança do Clima, promovendo debates paralelos à programação 

oficial e participando na Green Zone e Blue Zone, onde estão localizados os 

pavilhões dos países e são realizados os eventos do organizador local. Este ano, 

além do evento paralelo próprio no dia 13, a rede brasileira do Pacto Global estará 

presente em dois outros side events na Blue Zone: no dia 14, com a Aya Earth 

Partners, no evento ‘Acelerando a descarbonização da Indústria e do Transporte 

no Brasil’, com a presença do gerente-executivo de Meio Ambiente do Pacto Global 

https://cop30.pactoglobal.org.br/


 

no Brasil, Rubens Filho; E, no dia 15, ao lado da rede da Colômbia do Pacto Global 

e da equipe Race to Zero/Climate Champions, a rede brasileira realizará o debate 

'A Jornada Justa e de Emissões Líquidas Zero da América Latina', com a 

participação de Danielly Mello Freire, gerente de Clima do Pacto Global no Brasil. 

“O corpo está chegando em Baku, mas o coração já está em Belém. A COP29 

representa um marco importante para o Pacto Global e para o setor privado, 

principalmente, pela expectativa da realização da Conferência das Partes no Brasil 

no próximo ano. Mas ainda temos um longo caminho a percorrer para que o país 

demonstre, na prática e com exemplos concretos, seu potencial e sua vocação 

para liderar as discussões sobre a crise climática. E, por isso, vir ao Azerbaijão é 

fundamental para nos ajudar a traçar novos caminhos e possibilidades, colher 

insumos e trocar experiências para impulsionar o setor privado rumo à COP30, a 

partir de projetos concretos, que serão debatidos em Baku”, afirma Flávia Martins, 

CMO (Chief Marketing Officer, da sigla em inglês) e diretora de Engajamento do 

Pacto Global – Rede Brasil, que fará a abertura de ‘Business & Climate Ambition’ 

ao lado do secretário extraordinário da COP30, Valter Correia da Silva. 

Este evento é realizado com o patrocínio do Banco do Brasil e do Governo Federal; 

apoio da Aegea, ALLOS, Ambipar, CBA, Governo do Estado do Rio Grande do Sul; 

apoio institucional da AMCHAM, AYA Earth Partners, CDP, Climate Champions, 

LaClima, TNC (The Nature Conservancy Brasil), WWF e ComBio Energia; e tem a 

Exame como media partner. A iniciativa ‘Business & Climate Ambition’ faz parte 

do Programa Pacto Rumo à COP30, uma iniciativa do Pacto Global – Rede 

Brasil, lançada em junho de 2024, para mobilizar o setor empresarial em projetos 

colaborativos nas frentes de mitigação, adaptação e meios de implementação à 

mudança do clima. Ao convocar as empresas a se envolverem em projetos 

coletivos concretos, a abordagem visa construir resultados transversais 

duradouros e significativos, para um futuro mais resiliente e sustentável.  

O Pacto Rumo à COP30 conta com o apoio institucional da CDP (Carbon Disclosure 

Project), LACLIMA (Latin American Climate Lawyers Initiative for Mobilizing Action) 

e Climate Champions Team. O programa nasceu com 250 empresas envolvidas 

em iniciativas já existentes, embarcadas na Plataforma de Ação pelo Clima, mas 

hoje já reúne 482 e tem a ambição de chegar a pelo menos 600 companhias até 

novembro do ano que vem, quando acontecerá a COP em Belém. Visa também 

escalar as ações e metas com as quais as empresas estão comprometidas ligadas 

ao ODS 13 (Ação pelo Clima), uma vez que o programa tem a espinha dorsal 

fundamentada no Movimento Ambição Net Zero, para catalisar a redução das 

emissões do setor privado. Além disso, em parte do portfólio estão as iniciativas 

também ligadas aos Movimentos +Água, Conexão Circular e Impacto Amazônia, 

do Pacto Global.   

No total, o programa conta com 12 projetos: Missão COP30, Hub de 

Biocombustíveis & Elétricos, Núcleo de Ações Coletivas de Justiça Climática, 



 

Projeto Combate ao Greenwashing, GT Empresarial Biodiversidade e Clima, GT 

Negócios Oceânicos, ReInova, GT Agricultura Regenerativa, Coalizão para a 

Resiliência Hídrica, Blue Keepers, Entre Solos, HUB Circularidade em Água.   

Também faz parte do Pacto Rumo à COP30 uma jornada de intercâmbio de saberes 

com empreendedores regionais, lideranças do estado do Pará e indígenas da 

região amazônica, como aconteceu no Bioeconomy Amazon Summit (BAS), 

promovido em Belém junto da KPTL, em agosto deste ano. A rede brasileira do 

Pacto Global também é uma das apoiadoras do Amazônia Para Sempre, evento 

em que The Town e o Rock in Rio vão realizar, em novembro de 2025, em Belém, 

um show protagonizado por um grande artista internacional. Para o projeto, foi 

lançado um edital privado de 2 milhões de reais para financiar iniciativas locais 

que atuem com bioeconomia, povos da floresta e empreendedorismo. E a rede 

brasileira do Pacto Global, por meio do Movimento Impacto Amazônia, atua como 

uma das instituições que ajudará a eleger as iniciativas beneficiadas pelo edital. 

Principais discussões no side-event do Pacto Global em Baku 

Entre as discussões relevantes para a COP30 que serão realizadas em Baku, no 

dia 13, destacam-se a captação de fundos climáticos para apoiar a transição verde 

no Sul Global, o papel do setor privado e como as empresas podem colaborar para 

garantir que a região receba financiamento adequado para enfrentar os desafios 

das mudanças climáticas. Um painel discutirá ainda as expectativas para o Brasil 

como protagonista na agenda de financiamento climático global e como o setor 

empresarial pode contribuir para que o país assuma uma posição de liderança em 

iniciativas verdes até a Conferência das Partes no Pará. 

Também será debatida a necessidade de aumentar a ambição para que as 

estratégias empresariais estejam alinhadas com a ciência e com o objetivo de 

manter o aumento da temperatura média da Terra abaixo de 1,5°C. Além disso, 

serão exploradas formas de viabilizar ações de mitigação e adaptação à mudança 

climática por meio do financiamento climático, assegurando uma transição justa, 

sem deixar ninguém para trás. Diversas ações já estão em andamento, 

reafirmando o compromisso empresarial com a Agenda Climática Global. 

Entre os participantes, como palestrantes, além do secretário extraordinário da 

COP30, Valter Correia da Silva, na abertura do evento; há Luiza Demoro, líder 

global de Transição Energética da Bloomberg/BNEF; Emmanuelle Pinault, Líder de 

Transformação de Sistemas da High-Level Climate Champions; José Ricardo 

Sasseron, vice-presidente de Negócios Governo e Sustentabilidade do Banco do 

Brasil, que apresentará um fireside chat sobre “Captação e Investimento em 

projetos sustentáveis pelo Banco do Brasil”. 

Na programação, há ainda os painéis: ‘Fundos Climáticos para o Sul Global’, 

com Marcelo Furtado, Head de Sustentabilidade da Itausa; Nabil Kadri, 



 

Superintendente de Meio Ambiente do BNDES; Vinay Chawla, Governo dos 

Estados Unidos; Viviane Romeiro, Diretora de Clima, Energia e Finanças 

Sustentáveis do CEBDS; Ben Weisman, Diretor Geral e Chefe Global de 

Mobilização de Capital do GFANZ; e moderação de Danielly Mello Freire, Gerente 

de Clima do Pacto Global – Rede Brasil; ‘Do G20 à COP30’, com Alberto Kleiman, 

diretor de Projeto da SECOP; Karen Oliveira, diretora para Políticas Pública na The 

Nature Conservancy; Raul Protázio Romão, secretário de Meio Ambiente e 

Sustentabilidade do Estado do Pará; e moderação de Rubens Filho, gerente-

executivo de Meio Ambiente da rede brasileira do Pacto Global; ‘Emissões de 

Títulos Verdes para o Setor Privado’, com Luiz Pires, gerente de 

Sustentabilidade e Inovação da Anbima; Luiz Martha, diretor de Conhecimento e 

Impacto do IBGC; Henrique Leite de Vasconcellos, gerente executivo de Negócios 

e Finanças Sustentáveis do Banco do Brasil; Patricia Ellen, sócia e CEO da 

Systemiq LatAm, cofundadora da Aya Earth Partners e Presidente do Instituto 

AYA; e Rafael Tello, Diretor de Sustentabilidade da AMBIPAR; ’Trabalho, Justiça 

e Sustentabilidade: O Futuro da Economia Verde’, com Caroline Rocha, 

diretora de Políticas Públicas e Engajamento da LACLIMA e Cofundadora da Rede 

Amazônidas pelo Clima (RAC); Marina Lisboa, Diretora Global de Relações 

Corporativas da Suzano; Dr. Sidney Klajner, Presidente da Sociedade Beneficente 

Israelita Brasileira Albert Einstein; Edison Carlos, presidente do Instituto Aegea; 

e Camila Fernandez, Race to Resilience/Climate Champions; e ‘Call for Climate 

Action’, com Eduardo Kantz, diretor de Sustentabilidade da Prumo Logística/Porto 

do Açu; João Teixeira, gerente de Sustentabilidade e Transição Climática da 

Natura; Raissa Sare, Líder de Engajamento Político do CDP; Henrique Leite de 

Vasconcellos, Gerente Executivo do Banco do Brasil. 

Na ocasião, também serão anunciados os cases reconhecidos pelos Movimentos 

Ambição Net Zero, Conexão Circular e +Água, que fazem parte da estratégia 

Ambição 2030. As representantes empresariais dos cases reconhecidos serão 

entrevistadas pela Juliana Ramalho, Sócia da Mattos Filho, Veiga Filho, Marrey Jr. 

E Quiroga Advogados, Lia Rizzo e Renata Faber, jornalistas da Exame. Além disso, 

serão lançados os Cadernos Temáticos Empresariais de Justiça Climática dos 

setores de Saúde e Moda & Têxtil. As publicações trazem estudos com 

aprofundamento setorial empresarial de casos de sucesso e ações práticas 

consistentes de justiça climática, para que integrem a estratégia e modelo de 

negócios, colocando as pessoas vulnerabilizadas no centro da tomada de decisão 

tanto ambiental quanto financeira das empresas. Este é um projeto conjunto entre 

as Plataformas de Ação pelo Clima e pelos Direitos Humanos e Trabalho do Pacto 

Global – Rede Brasil, conta com a parceria técnica da Latin American Climate 

Lawyers Initiative for Mobilizing Action (LACLIMA) e tem o apoio da Sociedade 

Beneficente Israelita Brasileira Albert Einstein e Beneficiência Portuguesa para o 

caderno de Saúde, e da Malwee e Live! como empresas colíderes e da Azzas, C&A, 

Capricórnio Têxtil, Pernambucanas e Riachuelo para o caderno de Moda&Têxtil. 



 
Sobre o Pacto Global da ONU 

Como uma iniciativa especial do Secretário-Geral da ONU, o Pacto Global das Nações 

Unidas é uma convocação para que as empresas de todo o mundo alinhem suas operações 

e estratégias a dez princípios universais nas áreas de direitos humanos, trabalho, meio 

ambiente e anticorrupção. Lançado em 2000, o Pacto Global orienta e apoia a comunidade 

empresarial global no avanço das metas e valores da ONU por meio de práticas 

corporativas responsáveis. Tem mais de 20 mil participantes distribuídos em 62 redes que 

cobrem 77 países, sendo a maior iniciativa de sustentabilidade corporativa do mundo. Há 

ainda 5 Hubs em diferentes regiões do mundo e mais 14 gerentes regionais responsáveis 

pelo processo de implementação em mais 20 países. Para mais informações, siga 

@globalcompact nas mídias sociais e visite nosso website em www.unglobalcompact.org 

  

O Pacto Global – Rede Brasil foi criado em 2003 e, hoje, é a segunda maior rede local 

do mundo, com mais de 2 mil participantes. Os mais de 60 projetos conduzidos no país 

abrangem, principalmente, os temas: Água e Saneamento, Alimentos e Agricultura, 

Energia e Clima, Direitos Humanos e Trabalho, Anticorrupção, Engajamento e 

Comunicação. Para mais informações, siga @pactoglobalonubr nas mídias sociais e visite 

nosso website em www.pactoglobal.org.br 

 

http://www.unglobalcompact.org/
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